
Sicredi das 
Culturas RS 



24

Sumário

03

05

06

Apresentação

Mensagem do presidente

Nossa cooperativa

 Como geramos desenvolvimento
à comunidade



3Sicredi das Culturas RS    Relatório 2017

3,7 

1.575



4



Mensagem
do presidente

 Antenor José Vione
Presidente da Sicredi das Culturas RS

2017 foi o ano do “Fazer Juntos”. Juntos pela união de 

esforços, pela solidariedade, pelo cooperativismo. 

Juntos por promover a qualidade de vida das pessoas, 

juntos pela nossa comunidade. Foi um ano repleto de 

ações que envolveram nossos associados, coordenado-

res de núcleo, colaboradores, diretores e conselheiros em 

sinergia para oferecer soluções financeiras para agregar 

renda e contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos 

associados e da sociedade, nossa missão. 

Para além de números e indicadores, tivemos excelentes 

resultados em relacionamento, interação e participação, 

tanto na comunidade quanto na vida dos nossos associados, 

que também participaram da “vida” da nossa cooperativa 

ajudando a decidir seus rumos. Através de nossos projetos, 

ações e atividades promovemos a cultura do cooperativismo. 

Para 2017 fica o nosso agradecimento a todos que, assim como 

nós, seguem mantendo viva a história e a essência do cooperati-

vismo. 

Boa leitura!

5Sicredi das Culturas RS    Relatório 2017



Sicredi hoje

Sicredi das
Culturas RS 

Estados de abrangência
do Sicredi e com
projeto de expans oã
em andamento

Nossa
cooperativa

O nosso mundo está cada vez mais conectado, e as pessoas estão desco-

brindo o poder de transformação do trabalho colaborativo. Na região 

noroeste do Rio Grande do Sul, a nossa cooperativa mostra como isso é 

possível e fortalecedor, desde 1925. Somos mais de 55 mil associados, 264 

colaboradores e estamos presentes em 13 municípios, promovendo 

transformações na vida dos associados e de suas comunidades.

Estamos entre as 116 cooperativas de crédito presentes em 21 estados 

brasileiros, filiadas ao Sicredi, instituição financeira cooperativa. Nossa 

área de ação conta com 18 pontos de atendimento distribuídos n s o

municípios de Ajuricaba, Augusto Pestana, Bozano, Condor, Coronel 

Barros, Coronel Bicaco, Chiapetta, Ijuí, Jóia, Nova Ramada, Panambi, São 

Valério do Sul e Santo Augusto. 

Valorizar a participação está na essência do nosso modelo de gestão e se 

apresenta como um diferencial, já que todos os associados decidem o 

rumo da cooperativa através do voto. Além disso, a atuação da Sicredi das 

Culturas RS segue fortalecendo aquilo que norteia a nossa existência: 

aproximar pessoas sérias e comprometidas com o crescimento local, o 

que se reflete na soma de esforços em prol do bem comum. Isso é ser 

cooperativo!

O Sicredi também atua de forma comprometida com o crescimento dos 

seus associados e, consequentemente, com o desenvolvimento das 

regiões onde atua. Com presença nacional, são 3,7 milhões de associados, 

mais de 1,5 mil agências, gerando 22,8 mil empregos diretos em 1.  212

municípios no país. 
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A Sicredi das Culturas RS
em 2017

 

55.766 associados

264

1,3bilhões em recursos
administrados

35,2milhões

milhões em
patrimônio líquido

180,1
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Nossa 

Sicredi das Culturas RS
A governança da Sicredi das Culturas RS tem como compromisso garantir a permanente melhoria de todos os 

processos que envolvem a cooperativa, traçando objetivos e metas para o fortalecimento da excelência operaci-

onal e de gestão, da segurança, da eficiência, do relacionamento e da sustentabilidade. Atua de forma a valorizar o 

cooperativismo como essência da nossa cultura organizacional e como pilar do nosso negócio. 

Governança da

Claudiomir Breitenbach, Mauro Prauchner, Oldemar Paschoal, Áureo Brust, Marcos Luiz Weber, Romeu Ângelo de Jesus
Maurício Bandeira, Cleusa Schneider Bruinsma, Valmir Weich, Gelson Luís Bronzatti, Antenor José Vione, Elmo Pedro Von Mühlen,

João Carlos Steurer, Anael Teixeira, Marlene Rigoli de Camargo, Paulo Rogério Sapiezinski

João Carlos Steurer (vice-presidente),
Elmo Pedro Von Mühlen (vice-presidente), 

Antenor José Vione (presidente),
Paulo Rogério Sapiezinski (vice-presidente)
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Roberto Cortiani Ibañez (Diretor de Operações), Roque Enderle (Diretor Executivo),
Lucidio Cristiano Amorim Ourique (Diretor de Negócios)

Vilmar Scheer, Edson Luiz Cavalheiro, Claudio Wottrich 
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"Como coordenador de núcleo o que mais me satisfaz é 

que, além de poder participar do Sicredi e poder decidir 

junto com a cooperativa, me orgulha o fato de que 

também ajudo a gerenciar o meu negócio. Considero a 

minha participação no Sicredi como sendo um negócio 

meu, pois tenho uma pequena parte da cooperativa, 

assim como tanta gente diferente de mim.  É motivo de 

orgulho ser coordenador de núcleo, conseguir participar 

ativamente e estar por dentro das decisões. A Sicredi das 

Culturas RS possui um crescimento significativo, tanto 

em termos de números quanto em termos de ações 

sociais e além de desempenhar seu papel de oferecer 

soluções financeiras, faz muito pela questão social. Entre 

os exemplos estão o Programa A União Faz a Vida e 

outros tantos projetos e iniciativas que têm contribuído 

muito na nossa comunidade. Aqui sabemos que uma 

parcela daquilo que ajudamos a construir volta para o 

desenvolvimento de onde vivemos". 

"A participação é extremamente importante para 

conseguir atender e esclarecer as dúvidas dos associa-

dos que nos procuram como referência de informações 

sobre a cooperativa. Como somos curiosos, sempre 

acompanhamos as reuniões e eventos da Sicredi das 

Culturas RS para saber como funciona, escutar, bem 

como, verificar a viabilidade de determinadas atividades, 

para que possamos ficar a par das ações e dos trabalhos 

que estão sendo realizados. Além disso, nos treinamen-

tos e projetos que nos são disponibilizados, sempre 

temos algo novo a aprender, o que é extremamente 

positivo".

“A Sicredi das Culturas RS possui 
um crescimento significativo, tanto 
em termos de números quanto em 
termos de ações sociais”

  Giovani Erasmo Bernardi
 Coordenador de Núcleo da Sicredi das Culturas RS
na agência Jóia 

“A participação é extremamente 
importante para conseguir atender 
e esclarecer as dúvidas dos 
associados que nos procuram 
como referência de informações”

  Mauri Brudna e Elaine Beatriz Kommers Brudna 
 Coordenadores de Núcleo da Sicredi das Culturas RS
na agência Ijuí São Francisco 
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"A sensação de estar presente na cooperativa, de 

participar, de estar mais próximo é muito importante, 

pois nos dá a clareza de como a cooperativa, da qual 

também sou dona, funciona. E esta visão pude adquirir 

através da participação nos eventos que a Sicredi das 

Culturas RS promove nos envolvendo como coordenado-

res de núcleo. 

Ao longo da nossa participação fomos aprendendo cada 

vez mais como funciona o nosso negócio. Além disso, 

atuamos como referência para os outros associados, que 

nos buscam para esclarecer suas dúvidas. Esta experiên-

cia tem sido muito positiva e, principalmente, de muito 

aprendizado, o que me dá a confiança de querer 

continuar sendo coordenadora de núcleo".

"A participação é o diferencial da cooperativa, onde todos 

estão por dentro de como está a situação do nosso 

negócio. Aqui todos opinam na hora de decidir e para mim 

este é o fator de maior importância quando o assunto é 

participar. Quanto mais por dentro dos assuntos, mais 

próximos e participativos nós seremos, como coordena-

dores de núcleo. Afinal, a Sicredi das Culturas RS é nossa 

e, por ser uma cooperativa, é de todos os associados. 

Fazer parte do grupo de coordenadores de núcleo tem 

sido uma experiência muito positiva e que propicia 

estarmos mais ativos nas decisões. Por sermos donos 

deste negócio, também é nosso papel estar a par daquilo 

que acontece e ativos nas decisões". 

“Esta experiência tem sido muito 
positiva e, principalmente, de muito 
aprendizado”

  Rosane Menegati
 Coordenadora de Núcleo da Sicredi das Culturas RS
na agência Panambi São Jorge 

“Aqui todos opinam na hora de 
decidir e para mim este é o fator de 
maior importância quando o 
assunto é participar”

  Vagner Sangiovo 
 Coordenador de Núcleo da Sicredi das Culturas RS
na agência Ajuricaba 
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Realizadas no mês de março de 2017, as Assembleias de 

Núcleo da Sicredi das Culturas RS reuniram cerca de 7 mil 

participantes em agendas nos 13 municípios da área de 

ação da cooperativa. No total, foram realizadas 16 

Assembleias de Núcleo e uma Assembleia Geral 

Ordinária. O número de associados presentes represen-

tou aumento na participação em comparação ao ano 

anterior. 

As assembleias valorizam a inclusão, a participação e a 

gestão democrática, características do modelo de 

atuação adotado pelo Sicredi em que o associado exerce o 

papel de dono do negócio e participa ativamente das 

decisões da instituição financeira cooperativa através do 

voto. Nos encontros, o presidente da cooperativa, 

Antenor José Vione, juntamente dos vice-presidentes e da 

Diretoria Executiva, realizou a apresentação dos resulta-

dos obtidos em 2016. Além disso, também estiveram em 

pauta o planejamento do ano, os investimentos realiza-

dos através do Fundo de Assistência Técnica Educacional 

e Social (Fates), a nova marca do Sistema e o Programa 

Empreender para Transformar (PET). 

"A realização de assembleias fortalece a nossa essência 

cooperativa em uma sociedade de pessoas que busca o 

bem comum, onde o voto de todos tem o mesmo valor. 

Para nós, o excelente número de participantes nas 

Assembleias de Núcleo deste ano reforça ainda o cres-

cente engajamento do associado, mais uma forte 

característica que precisa ser destacada quando se fala 

em cooperação", ressalta o presidente da Sicredi das 

Culturas RS, Antenor José Vione. 

Durante os encontros foi anunciado o resultado da 

cooperativa, registrado em R$ 33,8 milhões, com 29% 

de crescimento em relação ao ano anterior. Deste 

valor, R$ 7,6 milhões foram distribuídos aos associa-

dos, sendo que R$ 4,5 milhões foram distribuídos aos 

associados proporcionalmente ao volume de suas 

operações realizadas em 2016, e R$ 3,1 milhões em 

juros pagos ao capital social, cujo pagamento foi 

realizado em dezembro de 2016. O restante do valor 

foi destinado ao Fates, ao Fundo de Reserva Legal, 

ao Programa Empreender para Transformar e para 

a Associação de Menores.

"No calendário da cooperativa, as assembleias 

representam um momento de extrema impor-

tância e muito aguardado, onde o associado 

pode colaborar com sua visão sobre a destina-

ção dos resultados e outras decisões funda-

mentais, buscando sempre o crescimento 

sustentável e o desenvolvimento das nossas 

comunidades", completa o presidente. 
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Nossa 

 

à Sicredi das Culturas RS
A Sicredi das Culturas RS é filiada ao Sicredi, pioneiro e referência nacional e internacional pela organização em 

sistema, com padrão operacional e utilização de marca única. Trata-se de um modelo completo, no qual uma 

estrutura apoia a outra, exercendo funções específicas e complementares.

Veja como o Sicredi está organizado:
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O Sicredi

 

* Dados prévios de dezembro de 2017. O fechamento e a divulgação dos dados 

anuais sistêmicos ocorrem no primeiro trimestre do ano seguinte.

*
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3,7 milhões

R$ 77,3

R$ 12,8

R$ 50,4

R$ 43,9

R$ 2,4 milhões

1.575

22,8 1.212
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O associado é o dono do negócio e participa das decisões da sua cooperativa por 

meio das assembleias, realizadas anualmente. Nossos associados estão organiza-

dos em núcleos e elegem um coordenador de núcleo para representá-los no 

processo de tomada de decisão da Sicredi das Culturas RS. Também elegem as 

lideranças que estão à frente das decisões estratégicas do negócio, como os 

membros do Conselho de Administração.
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Colaboradores ligados à área de negócios da Sicredi das 

Culturas RS participaram em 2017 do Cinese 361, uma das 

principais capacitações realizadas ao longo do ano, que 

contou com formatura de enceramento realizada no mês 

de dezembro. A iniciativa buscou qualificar colaborado-

res e gestores que atuam na cooperativa frente às 

transformações da sociedade, que requerem cada vez 

mais a constante atualização das instituições para a 

permanente melhoria em seus serviços e produtos. 

O próprio nome remete à transformação: Cinese vem do 

grego e se refere ao movimento, mudança, agitação da 

alma e entusiasmo. A partir desta atividade, os partici-

pantes foram capacitados nas áreas de negócios e 

formação de lideranças, por exemplo. O presidente da 

cooperativa, Antenor José Vione, destaca a importância 

de promover capacitações como esta aos colaboradores: 

“estamos plantando as sementes para futuramente 

colher os frutos, ou seja, promovendo o desenvolvimento 

de nossos colaboradores para a melhor atuação deles 

frente às necessidades dos nossos associados, pois 

desenvolver nossos profissionais está diretamente 

relacionado a qualificar nossos produtos e serviços”. 

“O Cinese 361 foi marcado por energia, motivação, 

proximidade e atividade, com foco em resultados e no 

relacionamento com o associado. Além disso, está ligado 

ao princípio de atuação da cooperativa que se refere à 

valorização ao desenvolvimento das pessoas. Afinal, 

trata-se de um ciclo: desenvolver colaboradores, 

promover a melhoria da qualidade de vida dos associa-

dos através da oferta de produtos e serviços e assim 

desenvolver a sociedade”, salienta o diretor de Negócios 

da Sicredi das Culturas RS, Lucidio Cristiano Amorim 

Ourique. 

Durante o Cinese 361 foram abordados conteúdos como 

marketing de relacionamento, gestão do tempo, comuni-

cação, rapport, planejamento e estratégia, liderança pelo 

exemplo, entre outros. Cada um dos participantes 

recebeu certificado correspondente a carga horária da 

formação, emitido pela Yassaka Educação para 

Resultados, empresa responsável pela capacitação. 

 

Com o objetivo de entregar cada vez mais qualidade no atendimento prestado ao associado, além de valorizar o papel 

que desempenham na expansão e no crescimento da cooperativa, a Sicredi das Culturas RS investiu R$ 977.722,10 mil no 

desenvolvimento de colaboradores. No total, foram mais de 11.100 horas de treinamentos, com uma média de 45 horas 

por colaborador em capacitações e cursos de formação e aperfeiçoamento. Segundo o assessor de Gestão de Pessoas 

da cooperativa, Roberto Matos, "um dos valores do Sicredi é 'o desenvolvimento e a valorização dos colaboradores'. 

Esta valorização se reflete no investimento que a cooperativa realiza na formação e capacitação do quadro, sempre 

com o objetivo de aprimorar o atendimento ao associado". 

Cinese 361 
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A Sicredi das Culturas RS é de cada um dos seus associados e o 

desenvolvimento local é consequência da união das pessoas 

que fazem parte do Sicredi. Para gerarmos cada vez mais 

qualidade de vida para o associado, contribuindo com a 

prosperidade da nossa comunidade, organizamos nossas 

ações com foco em três temas que, para nós, são muito 

importantes: relacionamento e cooperativismo; soluções 

responsáveis; e desenvolvimento local.

A instituição financeira cooperativa promove o ciclo virtuoso, pois os 

recursos financeiros produzidos em sua área de atuação nela permane-

cem, estimulando a geração de renda e o crescimento sustentável. A 

permanência dos recursos na região impacta positivamente a comuni-

dade com maior oferta de empregos, produtos locais e renda. Além de 

atuar como financiadoras do desenvolvimento de novos empreendi-

mentos, as cooperativas desenvolvem importantes projetos educaci-

onais e culturais, apoiando entidades da região.
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Em 2017, as assembleias da 
Sicredi das Culturas RS 
reuniram 6.804 associados.

Neste ano foram, 469 pessoas 
capacitadas no Programa Crescer da 
Sicredi das Culturas RS, sendo 302 
associadas e 167 não associadas. As 
formações ocorreram em encontros com 
professores e através do evento Especial 
Mulheres realizado em Ijuí e Santo 
Augusto. 
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Nossa prioridade é a qualidade de vida do associado e 

da nossa comunidade. Também nos preocupamos em 

oferecer os produtos adequados, que entreguem a 

solução que o associado precisa, com um atendimento 

personalizado. Por isso, oferecemos produtos e 

serviços financeiros com tarifas e taxas médias mais 

baixas que o mercado, pois existimos para atender e 

beneficiar o associado, que é o dono do negócio.

Concedemos crédito avaliando critérios socioambien-

tais, evitando impactos negativos em nossa comunida-

de e promovendo o crescimento sustentável. Trata-se 

da norma interna “Risco Socioambiental Direcionado 

ao Crédito” que, alinhada à Política de Sustentabilidade 

e Responsabilidade Socioambiental, define as regras, 

os papéis e as reponsabilidades no cumprimento das 

diretrizes de responsabilidade socioambiental na 

concessão de crédito. Esta norma estabelece os 

critérios a serem aplicados para o gerenciamento do 

risco socioambiental nas relações do Sicredi com seus 

associados e demais partes interessadas, visando 

preservar e incentivar oportunidades de negócio em 

linha com as melhores práticas de respeito ao meio 

ambiente e contribuição com a sociedade.

O risco socioambiental é definido como a possibilidade 

de ocorrência de perdas decorrentes de danos socio-

ambientais e visando o seu gerenciamento nas conces-

sões de crédito do Sistema Sicredi, são adotados 

mecanismos de análise e avaliação. 

Os critérios de avaliação estão baseados no perfil da 

carteira de crédito do Sistema Sicredi, levando em 

consideração:

Ÿ os setores mais representativos e de maior impacto 

socioambiental; 

Ÿ o grau de relevância da atividade e impacto gerado;

Ÿ a exposição de crédito, para as quais são realizadas 

consultas nos sistemas de órgãos regulatórios, 

como por exemplo, Ibama, Ministério do Trabalho e 

Ministério do Meio Ambiente.
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Por praticidade
Cartões de Crédito e Débito
Débito Automático
Internet Banking
Aplicativo
Serviços por Telefone
Agente Credenciado
Caixas Eletrônicos
Rede Banco24Horas

Mais agilidade
Canais de Relacionamento Sicredi
Agências
Caixas Eletrônicos
Agente Credenciado
Internet Banking
Aplicativo
Serviços por Telefone

Organizar o dia a dia
Conta-Corrente
Domicílio Bancário
Cobrança
Pagamentos a Fornecedores
Cartão de Crédito e Débito
Credenciamento
Custódia de Cheques
DDA (Débito Direto Autorizado)

Canais
Agências
Agente Credenciado
Débito Automático
Caixa Eletrônico
Internet Banking
Aplicativo
Serviços por Telefone

Crédito
Custeio
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Pela tranquilidade
Seguros de Vida
Seguro Residencial
Seguro Auto

Pelos objetivos
Crédito Pessoal
Financiamento de Veículos
Consórcio de Serviços
Consórcio de Veículos
Consórcio de Imóveis

Consórcio Sustentável
Consórcio de Bens Náuticos
Microcrédito
Cheque Especial

Pelo futuro
Poupança
Renda Fixa
Fundos de Investimentos
Previdência Privada

Débito Automático
Folha de Pagamento
Pagamento de Tributos
Crédito Rotativo no IB
Giro Fácil
Desconto Eletrônico

Comercialização
Investimento Agropecuário
Crédito BNDES

Investimentos
Poupança
Renda Fixa
Fundos de Investimento

Consórcios
Caminhões, Tratores e Utilitários

Imóveis
Sustentável
Bens Náuticos

Seguros
Seguros Rurais
Seguros Agrícolas
Seguros de Vida
Seguro Auto
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DESTAQUES 2017

 

59  
projetos atendidos

no PET

22  
ações de inclusão

financeira

58%  
NPS*

Gestão democrática, educação, formação e informação e interes-

se pela comunidade fazem parte dos princípios universais do 

cooperativismo. Por trabalharmos juntos, crescemos em 

conjunto – o associado e a cooperativa –, gerando desenvolvi-

mento local. É dessa forma que temos crescido nos últimos 92 

anos.

Os resultados financeiros de cada ano voltam para os 

associados. Também temos o cuidado de gerar um círculo 

virtuoso de desenvolvimento que promove mais empregos 

e renda na comunidade. Acreditamos no desenvolvimento 

das pessoas para o consequente desenvolvimento da 

sociedade em que estão inseridas e incentivamos isso a 

partir das nossas ações. Ao longo do ano tivemos 59 

projetos atendidos através do Programa Empreender 

para Transformar (PET), uma iniciativa inovadora que 

destinou recursos para atividades culturais, esportivas 

e sustentáveis dos 13 municípios da nossa área de 

ação. Além disso, mais de R$ 230 mil foram investidos 

no Programa A União Faz a Vida em 2017, benefician-

do estudantes, professores, escolas e comunidade 

dos sete municípios que participam das atividades. 

Nossa atuação também promoveu o conhecimen-

to a partir de ações de educação financeira e de 

inclusão digital, bem como, buscou incentivar o 

voluntariado e a solidariedade através das 

ações promovidas no tradicional Dia C - Dia de 

Cooperar. 

34

*NPS (Net Promoter Score), ferramenta utilizada por grandes empresas para medir 

o crescimento e a fidelização dos clientes, a partir de uma única pergunta: 

"considerando uma escala de 0 a 10, o quanto você recomenda a empresa para um 

colega ou amigo?". O NPS também identifica o perfil do associado, a satisfação do 

associado em relação a cada produto que contrata do Sicredi e avalia a satisfação do 

associado em relação ao principal canal de relacionamento que utiliza.

3
turmas de

Inclusão Digital



 

R$ 231 mil 

  
em volume de
crédito Pronaf

 
MPEs beneficiados

  Programa 
 Empreender para 
Transformar 

Promover o desenvolvimento das pessoas e das 

comunidades onde elas vivem está entre as principais 

diretrizes do modelo de atuação da nossa cooperativa. E em 

2017, mais uma iniciativa foi criada de maneira a reforçar os 

nossos princípios voltados ao cooperativismo. Trata-se do 

Programa Empreender para Transformar (PET), que distribuiu 

o total de R$ 141.753,03 em recursos para fomentar as ações 

sustentáveis e locais desenvolvidas nos 13 municípios da área 

de ação da Sicredi das Culturas RS. 

Nesta primeira edição do Programa foram 114 projetos inscritos, 

sendo que 59 deles estavam aptos para integrar a iniciativa. Com 

o objetivo de promover os valores da cooperação e da cidadania, 

através do PET foi possível realizar ações voltadas à cultura (26 

projetos), educação (25 projetos), sustentabilidade (5 projetos) e ao 

esporte (3 projetos). 

A partir do Programa foram beneficiadas diversas entidades 

legalmente constituídas da região, como Centros de Tradições 
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R$ 152 milhões

 15
ações promovidas

no Dia C 

Projeto “Novos saberes novos sabores”, do Grupo 
Tranca Trilha RS, de Ajuricaba

investidos no
Programa A União

Faz a Vida



Gaúchas (CTGs), escolas, grupos artísticos, além de 

instituições culturais e filantrópicas. Assim, o PET 

viabilizou a realização de atividades relacionadas à 

inclusão social, musicalização, ensino de dança 

tradicionalista, campanhas educativas, teatros, 

espetáculos de dança, melhorias na infraestrutura 

de APAEs, entre outras. Os projetos inscritos no PET 

foram avaliados por um comitê específico que 

incluiu a participação de coordenadores de núcleo 

de cada agência. Além disso, os projetos aprovados 

por estes comitês foram validados em reunião do 

Conselho de Administração, realizada no mês de 

junho. 

“Proporcionar condições para desenvolver as 

nossas comunidades é um dos pilares da nossa 

existência, e o Programa Empreender para 

Transformar veio para reforçar este posicionamen-

to. A partir desta iniciativa conseguimos auxiliar e 

viabilizar diversas ações importantes para a região 

onde atuamos. Além disso, mostramos que para 

além de resultados financeiros, buscamos também 

agregar e fortalecer os resultados e programas 

sociais”, destaca o presidente da Sicredi das 

Culturas RS, Antenor José Vione. 
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Projeto “Escolinha de Futebol Feminino”, da Associação dos Funcionários
Públicos de Bozano

Projeto “Culto Infantil”, da Comunidade Evangélica São Miguel, de Nova Ramada

Projeto “Maravilhar; Dança e Canto dos Petizes”, do Centro Cultural Leto, de Ijuí



Confira abaixo os projetos e as respectivas instituições beneficiadas através do PET:
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Para a Sicredi das Culturas RS, o mês de julho foi marcado 

pela união de esforços na busca por ajudar milhares de 

pessoas através das ações no Dia Internacional do 

Cooperativismo. Conhecido como Dia C, a data é come-

morada no primeiro sábado de julho e, em nível mundial, 

busca valorizar a conquista daqueles que optaram pelo 

modelo cooperativo como forma de alcançar seus 

objetivos de desenvolvimento econômico e social. 

“Atitudes simples movem o mundo” foi o conceito 

adotado nas ações realizadas neste ano, lançado pela 

Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB). 

Na região de abrangência da cooperativa, 15 ações de 

voluntariado foram realizadas envolvendo a Sicredi das 

Culturas RS e os diversos segmentos da sociedade, 

reforçando o seu papel voltado à responsabilidade social 

a às transformações das comunidades em busca do bem 

comum. Ao todo, foram cerca de 800 voluntários envolvi-

dos. Neste ano, as atividades estiveram alinhadas aos 

chamados Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), estabelecidos pela Organização das Nações 

Unidas (ONU), com foco no horizonte para 2030. As ações 

da instituição financeira cooperativa na região foram 

baseadas em dois dos 17 objetivos propostos: “cidades e 

comunidades sustentáveis” e “vida debaixo da água”.

Para contemplar o primeiro objetivo, voltado a tornar as 

cidades e os assentamentos humanos mais inclusivos e 

seguros, os municípios realizaram coleta de alimentos 

para doação a entidades carentes, coleta de lixo eletrôni-

co, arrecadação de óleo de cozinha usado para a fabrica-

ção de sabão, arrecadação de livros na comunidade e 

revitalização de estruturas. Para atender ao objetivo 

“vida debaixo da água”, foram realizadas ações de 

 Dia Internacional do Cooperativismo

reflorestamento e preservação de nascentes e encostas 

de rios através do plantio de árvores nativas, além de 

plantio de árvores frutíferas para comunidades carentes.

Através da cooperação entre Sicredi das Culturas RS, 

entidades e sociedade civil, nos municípios de Ajuricaba, 

Augusto Pestana, Bozano, Chiapetta, Condor, Coronel 

Barros, Coronel Bicaco, Jóia, Ijuí, Nova Ramada, Panambi, 

Santo Augusto e São Valério do Sul, foi possível realizar 

ações como “Plantando o futuro”, “Brique da reutilização”, 

“Cooperar para sustentar”, “Plantando cooperação para 

uma vida mais verde”, “Meio ambiente sustentável, 

escola saudável”, “Cooperando com o meio ambiente”, 

“Reutilizar para limpar”, “Páginas da cooperação”, 

“Plantando para o futuro” e “Sombras do Futuro”. A partir 

das atividades de voluntariado no Dia C, foram beneficia-

das entidades como Lar Henrique Liebiech (Ijuí), Cruz 

Azul (Panambi), Hospital de Condor e Liga de Combate 

ao  Câncer (Condor),  Cooperativa  Escolar - 

Coopervalores (Ajuricaba), Escola Estadual de Ensino 

Médio DR Roberto Low (Nova Ramada), Escola 

Infantil Creche Pequeno Príncipe (Chiapetta) e Escola 

Estadual São Pio X (Bozano), além de todas as 

comunidades beneficiadas diretamente com 

atividades que buscaram realizar melhorias nas 

realidades sociais, ambientais e estruturais em 

cada município.  
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Ação “Meio ambiente sustentável, escola saudável!”,
da agência Nova Ramada

Ação “Plantando o futuro”, da sede da cooperativa

Ação “Coopere para um 
Planeta Sustentável”,
das agências Ijuí Centro 
e Ijuí São Francisco

Ação “Reutilizar para limpar”, 
da agência Augusto pestana

Ação “Plantando o futuro”, 
da sede da cooperativa



Campanha de ecoeficiência incentiva uso consciente de recursos 
Na nossa cooperativa, diversas são as ações realizadas 

com vistas para a sustentabilidade, relacionando 

aspectos voltados às esferas sociais, econômicas e 

ambientais. Uma das iniciativas é voltada para a chama-

da “ecoeficiência”, uma estratégia de gestão que busca 

promover a redução dos impactos ambientais e de 

consumo dos recursos naturais que envolve todas as 

agências e a sede da cooperativa. 

A campanha busca conscientizar os colaboradores para o 

uso consciente dos recursos, principalmente a água e a 

energia elétrica. Ligada a esta campanha, a nossa 

cooperativa também oferece coletores de pilhas e 

baterias em todas as suas agências e na sede. Em 2017, o 

total de 481,5 quilos destes materiais foram encaminha-

dos para descarte adequado e certificado junto à 

empresa Natusomos. 
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Estar engajada na comunidade onde atua é uma das 

marcas da Sicredi das Culturas RS que foi reforçada 

através da participação no projeto Ronda da Cidadania, 

realizado no mês de novembro no município de Jóia. O 

evento contou com a prestação de serviços gratuitos à 

comunidade, como orientações jurídicas e de legislação, 

prestação de serviços de saúde, orientações sobre 

benefícios sociais, além de atividades relacionadas à 

segurança e ao meio ambiente. 

A participação da Sicredi das Culturas RS na ocasião 

esteve direcionada ao incentivo ao cooperativismo, 

modelo marcado pela soma de esforços em busca de 

objetivos comuns. Como forma de disseminar a coopera-

ção, a atividade realizada pelo Sicredi no Ronda da 

Cidadania foi a “Pesca Cooperativa”, uma brincadeira 

baseada nas tradicionais pescarias das festas juninas, 

Sicredi leva cooperativismo ao Ronda da Cidadania
em que o objetivo é pescar os pinheiros que são símbolo 

do cooperativismo. 

Além da Sicredi das Culturas RS, também participaram do 

Ronda da Cidadania entidades como prefeitura, câmara 

de vereadores, tabelionato, Brigada Militar, Cartório 

Eleitoral, OAB, Corpo de Bombeiros e Polícia Ambiental. A 

iniciativa foi promovida pelo Poder Judiciário de Augusto 

Pestana, com abrangência no município de Jóia. 
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Cada vez mais presentes no cotidiano, ter acesso às 

novas tecnologias também é questão de cidadania e 

acessibilidade. E proporcionar estas interações com os 

novos modelos de informação foi o principal objetivo do 

Projeto de Inclusão Digital 2017, que neste ano envolveu 

os coordenadores de núcleo da Sicredi das Culturas RS. 

Ao longo do ano, os 51 coordenadores inscritos na 

iniciativa participaram de capacitações semanais, 

divididos em três turmas que tiveram aulas nos municípi-

os de Ijuí, Panambi e Santo Augusto. No final do mês de 

novembro, o encerramento da capacitação foi marcado 

pela formatura dos alunos. 

Este Projeto esteve alinhado aos princípios da cooperati-

va referentes à valorização e desenvolvimento das 

pessoas, uma vez que os conhecimentos oportunizados 

aos participantes podem ser disseminados por eles à 

comunidade em que estão inseridos. Além disso, a 

qualificação também busca aprimorar o desempenho na 

atuação dos coordenadores de núcleo da cooperativa no 

Projeto de Inclusão Digital 
que se refere à utilização de ferramentas digitais. As 

aulas envolveram coordenadores de Ajuricaba, Augusto 

Pestana, Bozano, Chiapetta, Condor, Coronel Barros, 

Coronel Bicaco, Ijuí, Panambi e Santo Augusto. 

A qualificação proporcionou conhecimentos sobre 

ferramentas digitais, através de conhecimentos básicos 

sobre internet e utilização de ferramentas e canais de 

atendimento online do Sicredi. Os módulos abordaram 

ainda os conteúdos de introdução ao Windows, navega-

ção na internet, ferramentas de busca, correio eletrônico, 

downloads, comércio eletrônico e segurança, redes 

sociais, WhatsApp e demais aplicativos, com aulas 

ministradas por profissionais do Senac.  



 Semana Nacional de Educação Financeira
Como instituição financeira cooperativa, também é papel 

da Sicredi das Culturas RS levar informações sobre 

educação financeira, de forma simples e direta, às 

comunidades onde a cooperativa está presente. Neste 

ano, isso ocorreu também através da participação na 

Semana Nacional de Educação Financeira, uma iniciativa 

do Comitê Nacional de Educação Financeira (Conef), 

apoiada por diversos agentes do setor financeiro do país, 

com o objetivo de promover a Estratégia Nacional de 

Educação Financeira (Enef).

Realizada entre os dias 8 e 14 de maio, a semana envol-

veu mais de 2 mil pessoas que participaram de 22 ações 

promovidas pela instituição financeira cooperativa nos 

13 municípios de sua área de ação. A iniciativa envolveu as 

equipes das agências do Sicredi, que orientaram diferen-

tes públicos sobre assuntos como a importância do 

consumo consciente e do planejamento, educação 

financeira, sustentabilidade, planejamento a longo prazo 

e a importância de poupar. Realizadas em diversas 

instituições de ensino dos municípios, as ações envolve-

ram alunos, pais, professores e comunidade. 

Para o presidente da cooperativa, Antenor José Vione, 

“esta semana foi uma importante oportunidade para 

sensibilizar os diferentes públicos a respeito do consumo 

consciente, reforçando ainda mais nossa preocupação 

com a melhoria da qualidade de vida das pessoas e da 

nossa sociedade”.
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Ação da agência São Valério do Sul

Ação da agência Nova RamadaAção da agência Jóia

Ação da agência Panambi São Jorge
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“Educação financeira”, o termo até assusta, parece 

algo complexo, mas quando é colocada em prática, 

fica fácil de compreender: está no gesto simples de 

poupar moedas para realizar o sonho de comprar uma 

bicicleta. 

Foi o que aconteceu com o pequeno Ederson Josiel 

Pereira Filho, de três anos. Sua mãe, Kerolayny 

Kaylyny Pereira, participou de um dos encontros 

realizados pela Sicredi das Culturas RS em Ajuricaba 

durante a 4ª Semana Nacional da Educação 

Financeira. Durante o evento, ela relatou como 

conseguiu incentivar o filho a poupar, mesmo sem a 

família possuir conta em nenhuma instituição finan-

ceira. 

Para ensinar Ederson a criar o hábito de poupar, a 

família teve a ideia de utilizar um extintor de incêndio 

como cofrinho. Além de não possuir nenhuma abertu-

ra, foi uma maneira de unir a profissão do pai, 

proprietário de uma oficina mecânica, com uma forma 

de guardar as economias. “Toda vez que ele ganhava 

moedas para ir até o supermercado, não gastava e 

antes de ir já colocava dentro do extintor”, conta 

Kerolayny. 

No dia do aniversário de Ederson a família abriu o 

“cofre”, que já guardava o valor de R$ 180,00. “Fomos 

até a loja e ele comprou a tão sonhada bicicleta, o que 

foi uma realização”. Alguns dias após o encontro, a 

equipe da agência de Ajuricaba realizou visita à familia 

e encaminhou a abertura de uma conta poupança para 

o pequeno. 

  Família transforma extintor de
 incêndio em “cofrinho” para ensinar
filho a poupar
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 Durante o ano de 2017, foram realizadas mais de 100 reuniões de negócios na área de ação da Sicredi das Culturas RS, 

envolvendo mais de 2.400 participantes. As reuniões foram organizadas de acordo com o interesse de cada público, por 

exemplo, aconteceram encontros direcionados para Pessoa Jurídica, Pessoa Física Urbana e Rural, principalmente 

produtores da pecuária leiteira.

Estes momentos foram marcados pela troca de experiências e integração, e se caracterizam como uma oportunidade 

em que os participantes puderam aprofundar conhecimentos sobre o Sicredi, os diferenciais de uma instituição financei-

ra cooperativa e ainda esclarecerem dúvidas a respeito das soluções financeiras e canais de relacionamentos disponibi-

lizados pelo Sicredi.

Reuniões de Negócios 

Espetáculo “Qual vai ser” aborda cooperação e empreendedorismo
Alunos das redes de ensino da região foram contempla-

dos com a apresentação do espetáculo “Qual vai ser”, 

realizada nos municípios de Ijuí e Panambi em maio de 

2017. Promovida através da Fundação Sicredi e financia-

mento do Ministério da Cultura, a peça teatral reproduz, 

com muito bom-humor, o cotidiano de um jovem rodeado 

de indecisões sobre seu futuro profissional, trazendo 

lições sobre o cooperativismo, a educação financeira e o 

empreendedorismo. 

Com uma proposta diferente, reunindo educação e 

informação para jovens com faixa etária média entre 16 e 

23 anos, o teatro trata de um momento importante na 

vida de quem está escolhendo uma profissão ou recém 

entrou para a faculdade e busca formas de enfrentar os 

novos desafios. A peça mistura as linguagens de comédia 

e stand-up para contar a história de um jovem que muda 

a vida da família e da cidade a partir dos encontros e 

descobertas que faz. A apresentação a grupos escolares 

contribui ainda para inserir os jovens ao mundo do teatro e 

consequentemente da cultura. 

Reunião de Negócios da agência Coronel BicacoReunião de Negócios da agência Ajuricaba
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Talk e Detalhes

 Interação e aproximação 
marcam “Especial Mulheres”

Buscando a aproximação com seus diversos públicos, a 

Sicredi das Culturas RS promoveu dois eventos especiais, 

com o apoio da Icatu Seguros, para as associadas da 

cooperativa que contrataram o seguro vida mulher. Em 

uma noite descontraída e motivadora, as mulheres 

participaram de um bate-papo através do evento “Talk e 

Detalhes – Especial Mulheres”. 

No primeiro evento, realizado no Restaurante Confraria 

em Ijuí, a programação contou com painelistas do 

município. Entre elas, Elis Regina Manhabosco 

Allegranzzi, Flávia Bianchin, Daiane Urach, Marivane 

Fernandes e a assessora de negócios da Sicredi das 

Culturas RS, Aline Pinheiro. O evento foi conduzido pela 

gerente da agência Ijuí Centro, Patrícia Prante Machado e 

contou ainda com o depoimento das associadas Rosani 

Ruver e Mary Teresinha Bottcher. 

O segundo evento aconteceu em Panambi, no Restauran-

te Moinho Velho e foi conduzido pela gerente da agência 

Panambi São Jorge, Renata Carvalho Baumart da Rocha. 

As paine-listas da noite foram Ingrid Saur, Caroline de 

Moura, Giovana Zimmermann, Betina Rauber e Aline 

Pinheiro.

Empoderamento feminino, saúde da mulher, autoestima, 

dicas de beleza e os benefícios do seguro de vida do Sicredi, 

estiveram entre os assuntos debatidos na ocasião.  

Interação e participação entre associadas e a Sicredi das 

Culturas RS marcaram o evento “Especial Mulheres”, 

realizado em novembro nos municípios de Santo Augusto 

e Ijuí. Na ocasião, as participantes acompanharam dicas 

de moda e estilo da consultora Márcia Campus, que 

ministrou a palestra “Como ter um guarda roupas básico 

e estar na moda?” e também exemplificou estilos através 

de desfile de moda. Os dois eventos reuniram associadas 

dos 13 municípios da área de ação da cooperativa. 

Participaram da programação as associadas que aderi-

ram a produtos do Sicredi como poupança, consórcios, 

cartões e seguros.

Evento realizado em Ijuí

Evento realizado em Panambi

Evento realizado em Ijuí

Evento realizado em Santo Augusto
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Sicredi incentiva a doação de sangue no mês de setembro
A campanha “Doação Farroupilha” promovida pela 

Sicredi das Culturas RS, entre os dias 04 e 29 de setem-

bro, mobilizou 434 pessoas que realizaram doação 

espontânea de sangue junto ao Serviço de Hemoterapia 

do Hospital de Caridade de Ijuí. 

A ação teve como objetivo realçar as tradições farroupi-

lhas no mês de setembro através da solidariedade e 

cooperação dos gaúchos, incentivando a doação de 

sangue junto à comunidade. 

A campanha está na sua terceira edição e já se tornou 

tradicional nesta época do ano. Esta é uma ação de 

voluntariado promovida pela instituição financeira 

cooperativa, em prol de uma causa tão importante. 

Como incentivo à mobilização, o Sicredi sorteou um kit 

chimarrão entre todos os participantes, e a contemplada 

foi a senhora Rosmeri Nilsson. O kit foi entregue pelo 

presidente da Sicredi das Culturas RS, Antenor José Vione 

e pela assistente social do serviço de Hemoterapia do 

HCI, Paula Kuenzel. 

Engajada com os interesses da comunidade, a Sicredi das 

Culturas RS apoiou a campanha Outubro Rosa com 

diferentes ações na região. Uma delas ocorreu junto à 

agência Panambi São Jorge através da parceria com a 

Liga Feminina de Combate ao Câncer do município. A 

iniciativa buscou incentivar e fortalecer a divulgação da 

campanha, que é reconhecida internacionalmente, e tem 

como objetivo alertar para a prevenção do câncer de 

mama, especialmente no mês de outubro. 

Além desta ação, todos os colaboradores da cooperativa 

utilizaram o laço rosa durante o período da campanha, 

demonstrando a importância da ação junto aos associa-

dos e comunidade. O Outubro Rosa é comemorado em 

todo o mundo e seu nome remete à cor do laço rosa que 

Outubro Rosa: Juntos na prevenção ao câncer de mama
simboliza, mundialmente, a luta contra o câncer de 

mama. O movimento estimula a participação da popula-

ção, empresas e entidades para despertar a atenção 

sobre realidade atual do câncer de mama e a importância 

do diagnóstico precoce.
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Homenagem à “Terra das culturas diversificadas”

Com atuação marcada pela valorização ao desenvolvi-

mento das pessoas, a Sicredi das Culturas RS proporcio-

nou, de 26 de agosto a 9 de setembro, um período de 

capacitação aos Conselheiros de Administração e 

Diretoria Executiva. Realizada através de viagem interna-

cional a países como Holanda, França e Alemanha, a 

qualificação buscou promover a troca de experiências e 

de conhecimento em relação às práticas adotadas na 

Europa que também valorizam o cooperativismo como 

modelo para o desenvolvimento. 

O roteiro internacional contou com visitas técnicas a 

instituições como o Rabobank, em Amsterdam. Trata-se 

de uma das principais organizações financeiras na 

Holanda, criada a partir da união de duas cooperativas de 

crédito e com extensa rede internacional. Conselheiros e 

diretores participaram de visita à fazenda Guillaume 

Feutrie Farm, produtora de grãos localizada próxima à 

Paris. Além disso, acompanharam programação na 

Academia Alemã das Cooperativas (ADG, sigla em alemão 

de Akademie Deutscher Genossenschaften), instituição 

considerada referência em qualidade, gestão e estratégia 

Capacitação internacional para conselheiros e diretores
no que se refere a experiências cooperativistas e uma 

das principais escolas de negócios na Alemanha, com 

formação através da realização de cursos, seminários, 

workshops e fóruns. 

Esta capacitação foi uma oportunidade para conhecer as 

experiências do modelo cooperativista de outros países, 

servindo de referência para aprimorar e qualificar ainda 

mais as práticas em nossa cooperativa.

Desde agosto de 2017, a Sicredi das Culturas RS dá as 

boas-vindas aos visitantes de Ijuí, fazendo também uma 

homenagem às diferentes culturas que compõem a 

comunidade local. Trata-se de um painel iluminado 

posicionado estrategicamente na entrada do município 

que comunica a principal característica da cidade: “Terra 

das culturas diversificadas”. 

O projeto evidencia a formação multiétnica do município, 

valorizando as potencialidades de cada cultura que, em 

conjunto e harmonia, formam a comunidade ijuiense.    

Esta ação de parceria com a comunidade mostra que o 

Sicredi mantém seu propósito de incentivar e fomentar o 

desenvolvimento, fortalecendo o seu comprometimento 

com a sociedade onde está inserido. 
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O relacionamento, o interesse pela comunidade e a 

promoção do desenvolvimento marcaram a presença da 

Sicredi das Culturas RS na ExpoIjuí Fenadi 2017. Durante 

os 13 dias de evento, nossa cooperativa realizou ações 

para diferentes públicos, entre coordenadores de núcleo, 

parceiros, associados, crianças e jovens. O conceito 

levado ao espaço e às ações do Sicredi no Parque de 

Exposições Wanderley Burmann valorizou os “Temperos 

do Cooperativismo”. Eles estiveram presentes na decora-

ção do estande e foram protagonistas das atividades 

realizadas pela instituição financeira cooperativa, que 

buscou destacar os aromas, sabores e perfumes das 

diversas etnias que, juntas, colonizaram o município. 

A ExpoIjuí 2017 foi o palco para a realização de encontros 

com coordenadores de núcleo, rodada de negócios com 

parceiros e associados, além de oficina de hortas 

sustentáveis. Nos dias 15 e 16 de outubro, o encontro com 

os coordenadores de núcleo realizado na Casa do 

Produtor Rural reuniu 320 pessoas, representando os 13 

municípios de abrangência da cooperativa. Este evento 

buscou destacar a participação e a inclusão, além de 

valorizar a essência cooperativa como instrumento de 

incentivo para o desenvolvimento social e econômico dos 

seus associados. O encontro teve como programação 

Sicredi leva “Temperos do Cooperativismo” à ExpoIjuí

principal a palestra motivacional com o tema “Fazer 

juntos com um toque de tempero”, realizada por Marcos 

Sousa, Diretor da Superação Treinamentos e Consultoria.

Durante a feira, a Sicredi das Culturas RS realizou também 

a oficina de hortas sustentáveis, programação que 

envolveu as crianças que passaram pelo espaço da 

cooperativa no dia 15 de outubro. A ação foi realizada em 

parceria com o grupo Bandeirantes do Verde e envolveu 

muita dedicação, conhecimento e prática dos pequenos, 

que tiveram contato com questões relacionadas à 

preservação do planeta e à sustentabilidade.

Na noite de 17 de outubro, a DJ Camila Vargas animou os 

jovens no estande do Sicredi na ExpoIjuí. A “Noite Touch” 

contou com a presença de novos associados com até 25 

anos. Este evento marcou um momento especial 

durante a feira, voltado ao público jovem.

No total, mais de cinco mil pessoas foram mobilizadas 

nos 13 municípios que compõem a área de ação da 

Sicredi das Culturas RS para prestigiar a ExpoIjuí 

2017.
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Violência financeira contra idosos é tema de palestra
Em parceria com o Sesc Ijuí, a Sicredi das Culturas RS 

esteve mais uma vez próxima da comunidade ao 

part ic ipar  de  evento  alusivo  à  Semana  de 

Conscientização da Violência Contra a Pessoa Idosa. No 

dia 13 de julho, o gerente da agência do Sicredi em 

Ajuricaba, Jeferson José De Marchi, ministrou palestra 

sobre violência financeira contra idosos, no auditório do 

Sesc no município. 

Em uma perspectiva educativa, a palestra abordou 

crimes, fraudes e outros tipos de violência financeira, 

recorrentes na sociedade e que afetam diariamente as 

pessoas idosas. A atividade foi realizada de forma gratuita e aberta à comunidade maior de 60 anos e a todos os integran-

tes do Grupo Sesc Maturidade Ativa da cidade. 

Jeferson é natural de Ijuí e possui formação acadêmica em Gestão de Cooperativas pela Unijuí e MBA em Gestão 

Empresarial pela FGV Passo Fundo. Além disso, possui 16 anos de experiência junto ao cooperativismo de crédito atuando 

na gerência de agências do Sicredi em Ijuí e região, tendo iniciado sua carreira na instituição financeira cooperativa na 

agência de Coronel Barros.

Sicredi fortalece interação na 8ª Feicisa
Buscando fortalecer a participação e interação com a 

comunidade, no mês de agosto de 2017 a Sicredi das 

Culturas RS marcou presença na 20ª Expofeira e 8ª 

Feira do Comércio e Indústria de Santo Augusto 

(Feicisa).

Durante a participação no evento, o Sicredi atuou como 

ponto de encontro para os diferentes públicos, entre 

eles, associados, empresas da área do agronegócio, 

expositores, lideranças e autoridades. Localizada junto 

a parceiros como o Senar, Sindicato Rural e Puro Trato, o 

estande da cooperativa também foi utilizado para a 

divulgação de consórcios, custeio pecuário e investimentos. A cooperativa ainda participou de palestra realizada em 

parceria com a Puro Trato, oportunidade em que o Diretor de Negócios da Sicredi das Culturas RS, Lucidio Cristiano 

Amorim Ourique, falou sobre os produtos e serviços da instituição financeira cooperativa para os participantes. 



Associados recebem premiação no Sicredi Seguro de Vida
Dois associados da Sicredi das Culturas RS foram contemplados em 2017 

com prêmios no Sicredi Seguro de Vida Mulher e Vida Mais Premiada. Carla 

Sulzbach Vunder, de Augusto Pestana, e Valdez Berlezi, de Coronel Bicaco, 

tiveram os números de suas apólices sorteados através da Loteria Federal. 

Os seguros de vida são oferecidos pelo Sicredi em parceria com a Icatu 

Seguros e distribuíram o total de R$ 83.136,59 para os dois sorteados no ano. 

Com o Sicredi Seguro de Vida, o segurado pode ganhar o equivalente ao seu 

capital segurado em vida, por meio de quatro sorteios mensais pela Loteria Federal, limitado a R$ 50 mil. Além disso, os 

segurados contam com uma série de coberturas e assistências diferenciadas que proporcionam proteção e comodidade 

para facilitar o dia a dia. 

Crédito PS oferece alternativas financeiras para os associados
O Crédito PS da Sicredi das Culturas RS tem como objetivo 

incentivar os associados que possuem crédito em outras 

instituições financeiras a migrarem estas operações para 

o Sicredi, em condições mais adequadas ao seu fluxo de 

caixa e menos onerosas à sua realidade financeira, 

agregando assim, valor ao quadro social. 

Quanto a aplicação de recursos, é exclusiva para liquida-

ção de operações de crédito junto a outras instituições 

financeiras, sendo que o limite é concedido conforme a 

capacidade de pagamento do associado. 

O associado Moacir Antônio dos Santos, proprietário da 

empresa D Pneus de Ijuí, explica que considerou este tipo 

de crédito interessante por dois fatores: as taxas operadas 

eram menores em relação a outras instituições financeiras 

nas quais tinha financiamentos e pela facilidade na 

liberação do crédito, uma vez que aprovação foi rápida, ágil 

e fácil. Além disso, ressalta que também auxiliou em seu 

fluxo de caixa. 

“Em função dos empréstimos que tinha em outras 

instituições, achei mais fácil juntar estas operações 

financeiras e centralizar tudo no Sicredi. Com este crédito 

eu acabei adquirindo um valor no qual quitei os emprésti-

mos que tinha e parte dos financiamentos e centralizei 

tudo no Sicredi. Ou seja, me tornei realmente um associado 

com bastante movimentação financeira na cooperativa”, 

reforça.

O empresário possui contas Pessoa Física (PF) e Pessoa 

Jurídica (PJ) e destaca ainda outros diferenciais que 

encontrou na Sicredi das Culturas RS: “o Sicredi oferece 

vários diferenciais, um deles é a participação nos resulta-

dos, isso também foi uma coisa que me fez pensar e 

passar a fazer as minhas operações no Sicredi. Acabei 

também fazendo consórcio de imóvel e financiamento de 

veículo. Enfim, posso dizer que sou um associado bastante 

efetivo. Essas foram as coisas que retribuíram e recomen-

do aos colegas, empresários e parceiros, que antes de 

contratar alguma operação financeira, que vá até o Sicredi 

e que analise, pois no meu caso foi muito benéfico”, 

finaliza. 
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De municípios, realidades, profissões e desejos a atingir 

diferentes, as associadas Marlene Terezinha Massuquini, de 

Jóia, Ana Valeria Padoin Del Fabbro, de Panambi e Márcia Inez 

Van Der Sand, de Ajuricaba, encontraram no Sicredi a confiança 

para que pudessem realizar os seus sonhos.

 Fazer juntos para
realizar sonhos

Antes de colocar em funcionamento, a pesquisa para abrir o 

próprio negócio realizada pela empresária Ana Valeria Padoin Del 

Fabbro e seu esposo, Everson Luiz Del Fabbro, proprietários do 

Hotel Solar do Parque, em Panambi, foi grande. Ambos trabalharam 

por muitos anos em empresas do município e viram na abertura do 

hotel um mercado em expansão na cidade, atendendo também a 

uma demanda da comunidade Panambiense com o ramo hoteleiro.

Para abrir as portas do empreendimento foi necessário realizar uma 

série de experiências. Afinal, é preciso saber o que as pessoas desejam 

e necessitam ao hospedar-se em algum local. Foi neste momento que 

Valéria iniciou uma verdadeira “saga” de hospedagens em diversos 

hotéis, provando os diferentes dormitórios, ambientes e cafés da 

manhã para, posteriormente, poder proporcionar o melhor a seus 

futuros hóspedes. 

Além desta “pesquisa de campo”, para abrir o negócio o casal também 

precisou encontrar a confiança de uma instituição financeira. “O Sicredi 

abriu as portas para o hotel no momento que precisamos. Quando uma 

Confiança para iniciar o próprio negócio
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Faça chuva ou faça sol, frio ou calor, a associada da Sicredi das 

Culturas RS, Marlene Terezinha Massuquini, percorre o 

município de Jóia para realizar as entregas dos lanches que faz 

por encomenda e para vender. Marlene é uma pequena produ-

tora rural que utilizou os recursos adquiridos junto à cooperati-

va para alavancar sua produção e, consequentemente, aumen-

tar a renda familiar. “Quando entrei na agência, senti a confiança 

e a segurança no primeiro atendimento, sabia que ali poderiam 

me ajudar”, afirma. 

Com os recursos, Marlene conseguiu reformar parte de sua casa e 

comprar os aparelhos que utiliza para produzir os lanches que 

vende na cidade (geladeira, sovadeira elétrica, liquidificador, 

triturador, batedeira industrial, mesa de inox, fogão à lenha, fogão a 

gás, forno elétrico). Além disso, também pode se aprimorar através 

da realização de cursos. “A produção está crescendo, se multiplican-

do. É um sonho que se realiza e estou muito feliz por conseguir vencer”. 

instituição financeira acredita em você, mesmo que se 

esteja apenas começando, é muito importante e está 

sendo”, afirma a empresária, complementando que viu 

na cooperativa o voto de confiança e de credibilidade 

para alguém que estava iniciando no mercado. 

O Hotel Solar do Parque está em funcionamento há 

um ano e, conforme a associda, possui característi-

cas que também remetem à atuação da Sicredi das 

Culturas RS: “uma equipe que se preocupa em 

atender bem, que preza pelo atendimento de 

excelência, independentemente de quem esteja 

na sua frente”, destaca. 

Para Valéria, o atendimento apresenta-se como 

um dos principais diferenciais da cooperativa, 

em que as pessoas são tratadas por serem 

associadas e fazerem parte da instituição. 

“Assim que fui recebida”, reforça. A empresária 

destaca ainda que a abertura de conta na 

cooperativa ocorreu em função da confiança 

da gerência do Sicredi para a abertura de seu 

negócio, “o Sicredi me deu a alternativa que 

na época eu precisava”.  

Incremento na renda familiar

A professora Márcia Van Der Sand, de Ajuricaba, é associada da Sicredi das 

Culturas RS desde o ano de 2011. Desde então, aderiu à produtos como o 

consórcio, seguro de imóvel e poupança. Entre sonhos e necessidades, os 

produtos oferecidos pela instituição financeira cooperativa auxiliaram 

Márcia a realizar a formatura do filho e a pensar em alternativas financeiras 

para possíveis acidentes em sua residência, rodeada por árvores. “Ser 

associada da cooperativa tem sido uma boa opção para a vida financeira. 

Além disso, os colaboradores do Sicredi vêm até nós para mostrar as diferen-

tes opções de produtos e serviços oferecidos. O bom atendimento é um dos 

principais diferenciais, sendo essencial em tudo, tanto na cooperativa como 

em qualquer estabelecimento”. 

Alternativa para organizar a vida financeira
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Ao fomentar a expansão de empresas a partir da oferta de soluções financeiras, nossa cooperativa 

também colabora com o desenvolvimento da economia local. Além de gerar empregos, oportunidades, 

estimular o empreendedorismo, as empresas parceiras da Sicredi das Culturas RS ainda  atuam dissemi-

nando nossos valores cooperativistas. 

 Empreendedorismo e cooperativismo
em benefício da comunidade

Para Ingrid Saur, as empresas desempenham um importante papel dentro das comunidades, no que se 

refere à promoção do conhecimento, de valores e de ações que busquem a melhoria da sociedade como um 

todo. “O Sicredi investe muito em formação e isso vem ao encontro com o que pensamos como empresa, pois 

também é algo que estimulamos. Atuamos tendo três palavras como pilares: trabalho, solidariedade e fé. 

Acho incrível os trabalhos realizados pelo Sicredi na comunidade. É preciso continuar fazendo eventos que 

congreguem pessoas, que façam com que elas comecem a pensar diferente, que comecem a pensar de uma 

forma mais solidária. Isso faz parte de uma cidade e de uma comunidade forte”, ressalta. 

Além de taxas compatíveis e do atendimento diferenciado aos funcionários da empresa, Ingrid vê o engajamen-

to com a comunidade como um diferencial da cooperativa, forma de atuação que também é adotada pela Saur. 

“Fomentar ideias, promover ações de melhorias na comunidade, fazer a diferença. É o que buscamos como 

instituições”, reforça Ingrid. A Saur, assim como a Sicredi das Culturas RS, desenvolve e estimula a realização de 

ações sociais, educacionais e culturais junto à comunidade. “Trata-se de uma excelente alternativa financeira por 

se tratar também de uma cooperativa, pois tenho certeza que uma instituição financeira cooperativa não visa 

somente o lucro, mas também a melhoria da comunidade onde ela está inserida. Além disso, há um grande 

empenho em agradar o associado, em fazer diferença, em ser pró-ativos. E isso nos encantou”, finaliza. 

Chamada de “Cidade das Máquinas”, Panambi é reconhecida pelas suas potencialidades e seu diversificado parque 

indutrial. A Saur, que oferece soluções logísticas para o mercado de movimentação de cargas e materiais, é parceira 

da Sicredi das Culturas RS está entre 

as grandes empresas que atuam no 

município, gerando desenvolvimento, 

emprego e renda para a comunidade. 

“Trabalhamos com intituições financei-

ras tradicionais e fomos até o Sicredi 

pois a cooperativa,  de uma forma muito 

simples e agradável, nos apresentou 

propostas de financiamento diferencia-

das”, destaca a presidente,  Ingrid Saur. 

Visão cooperativa é compartilhada por instituições
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Desde 1975, a empresa Schirmann atua no município 

de Ijuí e, conforme o empresário Luiz Schirmann Filho, 

“ao longo dos anos, vem sempre procurando crescer e 

cada vez mais aumentar o seu portfólio de negócios”. 

Nos últimos anos, o grande propulsor do negócio foi a 

entrada dos filhos na empresa. “A sucessão, que é o 

nosso caso, é muito importante para que a empresa 

possa ter longevidade, com grandes possibilidades de 

vida muito longa”, destaca Schirmann. 

Para o empresário, a Sicredi das Culturas RS tem sido uma 

excelente alternativa para alavancar os negócios da 

empresa, “eu sempre entendia que o Sicredi era uma 

cooperativa focada no agricultor, no agronegócio. Fui 

surpreendido em saber que o Sicredi é para todos”, ressalta. 

O associado destaca o relacionamento, a oferta de produtos 

diferenciados, a agilidade, e a proximidade das pessoas como 

diferenciais da Sicredi das Culturas RS. “Foi um lugar onde  

fomos bem recebidos, principalmente pelas pessoas que 

atuam ali. Percebemos que os processos no Sicredi são muito 

simples, rápidos, ágeis e resolutivos”, finaliza. 

Relacionamento e proximidade
com o associado

Junto de sua sócia Suzan Pause e de mais três associados, 

Adriel Minuzzi é proprietário da Hey Peppers!, escola de 

idiomas em Ijuí  e vê na Sicredi das Culturas RS a valori-

zação de um dos princípios adotados em seu empreen-

dimento: o relacionamento. “Nossa empresa também é 

baseada em relacionamento, por isso, construímos 

nossas relações com instituições que possuem as 

mesmas crenças”, destaca. 

O associado ressalta esta forma de atuação como um 

dos principais diferencias da cooperativa, tanto na 

conta Pessoa Física (PF), quando na conta Pessoa 

Jurídica (PJ). “Acabei me tornando associado como 

Pessoa Física em função da facilidade de relacio-

namento, atendimento qualificado e resolutibili-

dade que encontrei no Sicredi no gerenciamento 

de nossa conta PJ”, reforça Adriel. Ele comple-

menta ainda que sempre busca a cooperativa 

como parceira, “  todas as unidades que em

abrimos, buscamos o Sicredi como parceiro. Por 

ser cooperativa, facilita, tem uma abertura 

maior nas regiões, principalmente na região 

noroeste. Consideramos como uma grande 

instituição financeira e buscamos empresas 

fortes para criar parcerias”. 

Cooperativismo para
alavancar negócios
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Máquinas, equipamentos e insumos. Cada vez mais a agricultura se depara com a necessidade de estrutu-

ras modernas que possam garantir a adoção de novas tecnologias, viabilizando altas produtividades. Na 

Sicredi das Culturas RS os produtores Orídio Schneider, Davi Alexandre Ceolin e João Erculano Novaes 

Gomes, tiveram o apoio necessário para realizar investimentos responsáveis em suas propriedades. Além 

de alavancar a produtividade, o crédito rural é capaz de gerar maior renda familiar, otimização de processos, 

modernização, além de bem-estar ao produtor rural.

Cooperativismo para o 
desenvolvimento de propriedades rurais

Promover a sucessão familiar foi o que incentivou o casal de produtores rurais Orídio Schneider e Dolair 

Teresinha Schneider, de Augusto Pestana, a investirem na construção de um Compost Barn, alterando o sistema 

de criação de gado leiteiro: os animais que antes eram criados na pastagem agora vivem em um sistema de 

confinamento, em uma grande área coberta de descanso. 

Além de proporcionar a continuidade da sua propriedade rural através do filho Renan Schneider, graduado em 

Medicina Veterínária, Orídio também encontrou neste investimento a possibilidade de aumentar a produtividade 

do leite. Por estarem em um sistema confinado, onde se alimentam e dormem, os animais não ficam expostos a 

problemas como estresse térmico, por exemplo, o que reflete no aumento da produtividade de até oito litros de 

leite por vaca, ao dia. “Todas as expectativas foram alcançadas dentro desta mudança de sistema e do nosso 

planejamento, tanto no que se refere ao bem-estar das vacas, quanto no nosso conforto. É um sistema viável dentro 

de um planejamento em que também precisamos contar com uma política de preços do leite adequada”, destaca o 

produtor. 

Em torno de 100 vacas que produzem leite ficam confinadas no sistema, onde dormem e são alimentadas.   

“Agradecemos ao Sicredi, que nos deu a oportunidade de alavancar a nossa produção, pois sem um agente financeiro 

isso não seria possível. O investimento comporta 120 vacas, então, ainda tem a crescer”, afirma Schneider. 

A produtividade média de leite aumentou 

na propriedade, passando de cerca de 1,5 mil 

litros para aproximadamente 3 mil litros por 

dia, considerando ainda, além do confina-

mento, o aumento no número de animais e de 

ordenhas realizadas. Na propriedade são 

realizadas três ordenhas por dia, com 

produção de cerca de 100 mil litros de leite por 

mês.

Modernização de estrutura gera aumento na produtividade leiteira
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pela linha Moderagro Desenvolvimento (BNDES). 

Na propriedade dos associados atualmente passam de 20 a 30 

mil quilos de cebola por dia, que são encaminhados para 

diversos lugares do Brasil como Maranhão, Belo Horizonte, 

Goiânia e Brasília. Conforme o produtor, a maior parte da 

produção é encaminhada para São Paulo. 

Recentemente, Davi e Nicanor firmaram sociedade com Kaoru 

Antonio Haramoto, um dos maiores produtores de cebola do país 

e fundador da empresa Rika Beneficiadora de Alho e Cereais Ltda. O 

empreendedor possui unidades no Paraná, Goiás e Cristalina, na 

Bahia, sendo que a mais recente é esta, no Rio Grande do Sul. “O 

novo sócio optou por investir na cebola gaúcha com o objetivo de 

suprir uma lacuna da produção do alimento entre a região Sul e a 

Centro-oeste do país”, explica Davi Ceolin, que tem uma relação de 

“longa data” com a cooperativa. Davi foi um dos fundadores do Sicredi 

em Santo Augusto e possuía a conta de número 1. Também foi presi-

dente da cooperativa nos seus primeiros 10 anos de atividade no 

município.

O aumento do número de hectares cultivados de cebola 

e, consequentemente, da produção, fez com que os 

irmãos Davi Alexandre Ceolin e Nicanor Ceolin, 

associados da Sicredi das Culturas RS em Santo 

Augusto, optassem por ampliar o espaço onde é 

realizado o beneficiamento e a classificação do 

alimento. 

Davi considera-se um “produtor novo” neste ramo. 

Ele iniciou a sua produção de cebolas há quatro 

anos, plantando apenas cinco hectares onde 

antes eram cultivados grãos. No ano de 2016 a 

área plantada de cebola aumentou para 20 

hectares e em 2017, para 62. Este salto de 

produção fez surgir a necessidade de investir 

em um galpão maior para o beneficiamento da 

cebola, feito para comportar o aumento de sua 

produtividade. “O investimento realizado 

melhorou bastante a nossa forma de traba-

lho. Trata-se de um local que apresenta 

maior espaço e maior circulação de ar 

necessária para o manuseio do alimento, 

que não pode ficar em lugares abafados. Foi 

uma estrutura pensada para a produção da 

cebola”, ressalta Davi. A construção do 

galpão foi viabilizada pelo Sicredi das 

Culturas RS, através de financiamento 

 Investimento é realizado para suprir o crescimento na produção de cebolas

O associado da agência de Condor, João Erculano Novaes Gomes também realizou investimentos em sua propriedade 

rural, viabilizados através da Sicredi das Culturas RS, com a implementação de um carrossel para a ordenha, “trata-se 

de uma tecnologia nova, que irá dar melhores condições de trabalho para 

a mão de obra da fazenda, além de agregar valores como qualidade, 

rendimento e rentabilidade econômica, otimizar o processo e racionalizar 

a atividade leiteira”, ressalta o associado. João Erculano destaca ainda 

que “o empenho do Sicredi foi de extrema importância e os colaboradores 

não mediram esforços para tornar possível a contratação do financia-

mento, ajudando inclusive na elaboração do projeto”.

Modernização da produção leiteira
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desenvol vimento à c omunidade
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Na Sicredi das Culturas RS, o Programa A União Faz a Vida 

é um dos pilares da relação entre a cooperativa e a 

sociedade onde está inserida. Em nossa área de ação, 33 

escolas integram a iniciativa em sete municípios da 

região de abrangência: Ajuricaba, Augusto Pestana, 

Chiapetta, Coronel Barros, Coronel Bicaco, Jóia e São 

Valério do Sul. Neste ano, 194 projetos foram realizados 

pelas instituições educacionais, envolvendo mais de 

2.800 estudantes e 394 professores. 

Da curiosidade em saber um pouco mais sobre a cultura 

local até conhecer a tradição de outros territórios. Da 

vontade de aprender sobre benefícios e danos de 

produtos transgênicos, até estudar sobre o comporta-

mento da sociedade, seus valores e suas estruturas, os 

trabalhos a partir do PUFV possuem um objetivo em 

comum: “transformar a realidade através da educação”, 

colocando os alunos como protagonistas de sua aprendi-

zagem. Assim, promove a interação entre os saberes da 

comunidade e os conhecimentos escolares. 

“Através desta iniciativa buscamos reforçar aquilo que 

temos como princípio de atuação, que é o 'fazer juntos', e 

assim formar crianças e adolescentes capazes de 

compreender a importância de seu papel no desenvolvi-

mento da comunidade em que vive. O objetivo é incenti-

var o diálogo, o comportamento solidário, a consciência 

coletiva democrática, começando pela escola, um 

ambiente de vivências, aprendizado e principalmente, de 

transformação”, destaca o presidente da cooperativa, 

Antenor José Vione. 

Os resultados dos trabalhos elaborados a partir da 

cooperação entre professores e alunos foi apresentado 

ao longo da primeira quinzena de dezembro, com a 

realização das “Mostras Pedagógicas do Programa A 

União Faz a Vida”. Neste período, também foram realiza-

das as reuniões de avaliação dos Comitês Gestores do 

Programa nos municípios. Compostos por representan-

tes de instituições como Sicredi das Culturas RS, secreta-

rias municipais de Educação e outros órgãos, os Comitês 

têm o papel de debater sobre a destinação de recursos do 

Programa, de acordo com a necessidade e viabilidade de 

cada projeto. 
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Revitalização da marca
nas agências reforça
o relacionamento

20

Ao longo do ano de 2017, agências da Sicredi das Culturas RS receberam 

gradativamente a adequação do design ambiental e identidade visual caracterís-

ticas da nova marca adotada pelo Sistema. A proposta busca aproximar ainda 

mais o Sicredi dos seus associados e da sociedade, de maneira a oferecer um 

ambiente diferenciado, ampliar o conceito de relacionamento, além de buscar 

maior interação e integração com a região onde atua.

A estratégia principal da mudança é reposicionar o Sicredi com foco na pre-

sença nacional, com atuação regional e, consequentemente, na categoria de 

instituições financeiras cooperativas no Brasil.  A nova marca representa a 

evolução do Sicredi. Porém, ela preserva a herança e respeito às principais 

forças da marca que são o catavento e a cor verde, somados a alguns 

atributos para deixá-la ainda mais atual, simples, ativa e próxima.

“Este novo posicionamento em ambientação e marca refletem a essência 

do trabalho da nossa instituição financeira cooperativa que, por meio de 

um relacionamento próximo e consultivo, identifica as necessidades dos 

associados, oferecendo-lhes soluções financeiras adequadas e viáveis”, 

reforça o presidente da Sicredi das Culturas RS, Antenor José Vione. 

Em 2017, receberam a nova marca as agências de Augusto Pestana, 

Bozano, Coronel Barros, Coronel Bicaco, Ijuí (Centro, Imigrantes e São 

Francisco), Panambi (Centro e São Jorge) e São Valério do Sul. Para 

2018, as demais agências também receberão gradualmente as 

adequações. 
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   Planejamento Estratégico 
 valoriza proximidade em todas 
as esferas da cooperativa

“Fazer Juntos” está na essência da nossa cooperativa, 

posicionamento que também vem sendo valorizado 

com a remodelação do Planejamento Estratégico para 

2017-2021. Este novo ciclo tem como diferencial a 

construção a partir da participação de diferentes 

esferas da Sicredi das Culturas RS contemplando o 

envolvimento de todos, desde o planejamento de sua 

concepção até a execução das ações.

O chamado Mapa Estratégico, construído através da 

metodologia do Balanced Scorecard (BSC), funciona 

como uma ferramenta de gestão, que tem como 

principal finalidade nortear e alinhar os objetivos, 

indicadores, projetos e ações a serem realizados pela 

instituição financeira cooperativa. Para este ciclo, 

nossos princípios estão focados na excelência operaci-

onal e de gestão, voltada para o desenvolvimento 

econômico e social. Alinhado a isso, valoriza o relacio-

namento e a oferta de soluções financeiras para 

agregar renda e colaborar para a qualidade de vida dos 

associados e da sociedade. 

Em 2017, a construção do Planejamento Estratégico 

buscou estar mais próxima de quem compõe a coope-

rativa, sejam coordenadores de núcleo, conselheiros, 

diretores ou colaboradores. Além disso, as sensibiliza-

ções sobre a ferramenta de gestão também foram 

realizadas buscando aproximar e integrar estes 

diferentes públicos. 

“A disseminação do Mapa Estratégico é uma ação de 

cooperação em que buscamos fortalecer o envolvi-

mento de cada pessoa que faz parte da nossa institui-

ção financeira cooperativa. A partir disso, queremos 

destacar a importância de cada esfera para o desenvol-

vimento da nossa cooperativa e pela permanente 

melhoria de nossos resultados, gerando a sinergia no 

caminho para alcançar objetivos comuns”, confirma o 

Diretor Executivo da Sicredi das Culturas RS, Roque 

Enderle. 

Em novembro de 2017 foram realizados encontros em 

todas as agências da cooperativa para a disseminação 

do Mapa Estratégico 2017-2021. Para a gerente da 

agência Ijuí Centro, Patrícia Prante Machado, “trata-se 

de uma importante ferramenta que assumiu uma 

forma mais participativa. Além disso, atua como um 

norteador para as ações realizadas na cooperativa, 

apresentando metas e objetivos estruturados, sem 

tirar a nossa liberdade em poder criar e inovar”. 

Na Sicredi das Culturas RS, aprendizado e crescimento, 

associados, resultados e processos são os quatro 

pilares que norteiam o planejamento e as ações para os 

próximos anos. Para o Conselheiro de Administração, 

Aureo Brust, “este novo modelo tem sido muito válido, 

promovendo a integração entre diferentes áreas como 

associados, colaboradores, diretores, conselheiros. 

Acima de tudo, tem sido um momento de compartilhar  

e promover conhecimentos, em que todos, em um 

movimento de união, buscam atingir os mesmos 

objetivos e metas”.  Esta visão é compartilhada tam-
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bém pela coordenadora de núcleo, Carla 

Teresinha Eckhardt, que atua em Santo 

Augusto. “Como coordenadores de núcleo 

temos um contato mais direto com o 

associado, em que podemos constatar as 

suas reivindicações e agregar a esses 

projetos e ações no planejamento 

estratégico, trabalhando todos juntos”, 

salienta. 
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ASSOCIADOS

RESULTADOS

PROCESSOS

APRENDIZADO E
CRESCIMENTO

  Gerar resultados  
 diferenciados 
para os associados.

   Ter resultados que  
   proporcionem 
  sustentabilidade 
 socioeconômica 
da  cooperativa.

  Otimizar a estrutura 
  potencializando a
 utilização de tecnologias
e canais digitais.

  Ter modelo integrado
 de comunicação que
atenda o negócio.

   Promover 
  desenvolvimento
 e  satisfação dos 
colaboradores.

Visão: Ser reconhecido pela sociedade como 
instituição financeira cooperativa, com excelência 
operacional e de gestão, voltada para o 
desenvolvimento econômico e social.
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Como ferramenta de gestão, o Mapa 

Estratégico busca alinhar objetivos e 

ações a serem realizadas com foco na 

excelência operacional e de gestão 

para o desenvolvimento econômico 

e social. 



  Fortalecer o relacionamento proporcionando 
 maior proximidade com o associado e 
comunidade.

 Ter associados satisfeitos e 
promotores da marca.

  Ter participação significativa do
 potencial de negócio do associado
de acordo com o seu perfil.

  Ampliar a geração de resultados 
 financeiros com a eficiência na 
operação para garantir rentabilidade.

  Ampliar a pulverização das carteiras
 de crédito/captação de forma a diminuir
riscos com a concentração de operações.

  Expandir de forma estruturada a
 área de atuação para ganhar escala 
e fortalecer a cooperativa.

 Ter processos que garantam alinhamento ao 
sistema com agilidade e segurança nas operações.

  Ter modelo de gestão e governança de referência
 para o sistema, que garanta a participação e
representatividade do quadro social.

Aspiração Local: Ser a principal instituição 
financeira do associado, expandindo a 
cooperativa com sustentabilidade e 
rentabilidade.

Missão: Como sistema cooperativo, valorizar o 
relacionamento, oferecer soluções financeiras 
para agregar renda e contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida dos associados e da sociedade.

Mapa Estratégico 2017-2021
Sicredi das Culturas RS
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